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INTRODUÇÃO 

Diversos estudos vêm sendo desenvolvidos, principalmente envolvendo resíduos das criações de suínos 
e aves, tendo como foco a digestão anaeróbia (1). Os resíduos de origem animal constituem elevada 
proporção de biomasssa, e sua utilização em sistemas de reciclagem é de extrema importância sob 
aspectos econômicos e ambientais. Desta forma a digestão anaeróbia é um método bastante atrativo, 
pois promove a geração do biogás, fonte de energia alternativa (2). A suinocultura e a avicultura são 
atividades que vem crescendo, e que atuam de forma independentes. Em regiões como o oeste 
catarinense essas atividades podem se encontrar em uma mesma propriedade rural ou muito próximas, o 
que facilitaria a logística do aproveitamento desses substratos. Baseado neste aspecto, objetivou-se 
determinar o potencial bioquímico de biogás (PBB), através da incorporação de diferentes quantidades 
entre cama de frango (CF) e dejeto de suíno (DS), no intuito de avaliar a co-digestão anaeróbia em 
batelada. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

O teste de PBB foi conduzido de acordo com o método VDI 4630 (2006), em batelada. Os experimentos 
foram conduzidos em reatores de 250 mL, conectados a tubos eudiômetros de 500 mL. Os testes foram 
realizados na faixa de temperatura mesofílica (37ºC ± 1), e em triplicata, conduzidos por período de 35 
dias. As leituras de potencial hidrogeniônico (pH) ocorreram no início e ao final do experimento, enquanto 
parâmetros como volume de biogás, pressão atmosférica e temperaturas ambiente e do banho, foram 
medidas diariamente. Foram estabelecidas sete proporções entre dejeto de suíno e a cama de frango, as 
mesmas foram estabelecidas com base nas proporções de alimentação que represente a carga orgânica 
volumétrica (COV) de uma granja comercial de suínos equipada com biodigestor tipo CSTR, com base 
nos sólidos voláteis (SV) presente no substrato, apresentadas na Tabela 1. Vale ressaltar que o intuito 
dessas relações de DS e CF, é para simular condições onde será agregado CF em um reator já operando 
com DS, partindo de uma (COV) de 1 KgSV.m

-
³ utilizando como referência o estudo apresentado por (3). 

Os resultados da biodegradação das amostras foram submetidos ao teste de Tukey utilizando 
o software Statistica

®
 7.0 de modo a avaliar se houve diferenças significativas ao nível de significância de 

5% (p < 0,05). 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como resultados, observou-se que existe uma tendência de crescimento no rendimento de biogás, porém 
com uso do teste de Tukey não apresentou diferença significativa entre os tratamentos 2 a 6, ou seja, a 
quantidade de cama de frango agregada não influenciou consideravelmente no rendimento de biogás. 
Podendo assim afirmar somente com os dados obtidos que a co-digestão tem um maior rendimento do 
que a monodigestão de DS ou CF. Analisando a tendência de aumento citada anteriormente, o tratamento 
que obteve o melhor resultado foi o tratamento 6, o qual continha 12,9% de cama de frango e 87,1% de 
dejeto de suínos, gerando em média 318 mLNbiogas.g

-1
SVad, como pode ser observado na Figura 1. Em 

relação ao volume acumulado de biogás produzido pelos testes o tratamento 6 obteve média de 2.162 
mLNbiogas, sendo que o tratamento 1, que continha apenas dejeto de suíno, produziu em média 583 
mLNbiogas e o tratamento que continha apenas cama de frango, a média produzida de biogás foi de 492 
mLNbiogas. Os valores de pH iniciais e finais, de todos os testes, permaneceram próximos a neutralidade, 
estando um pouco acima da faixa ótima, resultando em um indicativo de condições estáveis dentro dos 
reatores em batelada. 
 

CONCLUSÕES 

A co-digestão de CF e DS apresenta-se como uma interessante alternativa para geração de biogás. 
Existe uma preocupação ambiental muito grande quando se fala em resíduos, a partir dos resultados 
obtidos conclui-se que o melhor tratamento dentre os apresentados pelo experimento, foi o tratamento 6. 
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Com ele é possível tratar uma maior quantidade de cama de frango, obtendo estatisticamente o mesmo 
rendimento de biogás que os tratamentos com menor quantidade de CF 
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Tabela 1. Massas de dejeto de suíno e cama de frango utilizados para geração de biogás, bem como COV para cada 
tratamento. 

Tratamento 
Massas COV  

(KgSV.m
-
³.d

-1
) Dejeto de suíno (gSV) Cama de frango (gSV) 

1 1 0 1,0 
2 1 0,44 1,5 
3 1 0,87 2,0 
4 1 1,32 2,5 
5 1 1,76 3,0 
6 1 2,19 3,5 
7 0 1 - 

 
 
 

 
Figura 1. Média de rendimento de biogás para todos os tratamentos. 
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